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PORTARIA CBRASB Nº 004/2026 
 

Designa o Responsável pela Classificação Funcional de Atletas PCD no âmbito da 

Confederação Brasileira de Bodyboarding (CBRASB), inscrita no CNPJ/MF sob o nº 

17.846.706/0001-71. O Presidente da Confederação Brasileira de Bodyboarding (CBRASB), 

no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto Social da entidade, e considerando 

a necessidade de estruturar o paradesporto e garantir a lisura técnica nas competições 

nacionais, 

RESOLVE: 

Art. 1º – Designar o Sr. Hudson Renato de Paula Oliveira, portador do CPF nº 

003.287.547-90, para exercer a função de Coordenador de Classificação Funcional da 

categoria Bodyboarding para Pessoas com Deficiência (PCD) da Confederação Brasileira de 

Bodyboarding – CBRASB. 

Art. 2º – Compete ao Coordenador Nacional de Classificação Funcional do Bodyboarding 

PCD planejar, coordenar, supervisionar e validar os processos de Classificação Funcional no 

âmbito da Confederação Brasileira de Bodyboarding – CBRASB, em conformidade com os 

princípios do Movimento Paralímpico Internacional. 

§1º As atribuições técnicas, normativas, institucionais, educacionais e de compliance 

inerentes à função encontram-se detalhadas no Quadro Formal de Atribuições da 

Coordenação Nacional de Classificação Funcional do Bodyboarding PCD, que integra esta 

Portaria como Anexo I, servindo como referência oficial para a atuação do Coordenador. 

§2º O Coordenador atuará em alinhamento com o IPC Athlete Classification Code, com 

as diretrizes do Comitê Paralímpico Brasileiro – CPB e com os referenciais técnicos da 

International Surfing Association – ISA, quando aplicáveis, respeitada a autonomia normativa 

nacional da modalidade e as normas internas da CBRASB. 

Art. 3º – O exercício da função de Coordenador Nacional de Classificação Funcional do 

Bodyboarding PCD observará as diretrizes do IPC Athlete Classification Code, as normas do 

International Paralympic Committee (IPC), as orientações do Comitê Paralímpico Brasileiro 

(CPB) e os referenciais técnicos da International Surfing Association (ISA), quando aplicáveis, 

respeitada a autonomia normativa da Confederação Brasileira de Bodyboarding – CBRASB. 

Parágrafo único. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, ficando os casos 

omissos sujeitos à deliberação da CBRASB, ouvido o Coordenador Nacional de Classificação 

Funcional 

 

 

 

Florianópolis, SC 14 de maio de 2026. 

 

 

 

_________________________ 

Stéfano Triska Neto 

Confederação Brasileira de Bodyboarding 

Presidente 
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ANEXO I 
 

As principais atribuições, com base na estrutura de classificação esportiva, incluem: 

1. Gestão e Planejamento da Classificação 

- Direção e Coordenação: Estabelecer e supervisionar as diretrizes de classificação 

funcional (CEF) para atletas PCD no Bodyboarding, alinhando-as com os padrões nacionais e 

internacionais. 

- Desenvolvimento de Critérios: Definir, junto à CBRASB, os critérios mínimos de 

elegibilidade e os perfis funcionais para a categoria PCD. 

- Implementação do Código: Garantir que o CNCEP 2023 seja seguido em todas as 

etapas do circuito nacional. 

 

2. Avaliação e Processo Técnico 

- Realização de Bancas: Organizar e supervisionar as bancas de classificação, antes das 

etapas do circuito, avaliando o impacto da deficiência no desempenho no bodyboard. 

- Atribuição de Classe e Status: Designar a classe esportiva (ex: física motora) e o 

status (ex: N - Novo, R - Revisão, C - Confirmado) de cada atleta. 

- Avaliação de " Elegibilidade": Determinar se a deficiência do atleta se enquadra nos 

requisitos mínimos para a modalidade. 

 

3. Registro e Documentação 

- Gerenciamento do Cadastro: Manter o banco de dados oficial dos atletas PCD 

classificados da CBRASB. 

- Emissão de Laudos: Validar a documentação médica e funcional, emitindo o histórico 

de classificação do atleta. 

 

4. Protestos e Desenvolvimento 

- Gestão de Protestos: Analisar e julgar protestos relacionados à classificação funcional 

de atletas durante os campeonatos. 

- Capacitação de Classificadores: Promover ou intermediar treinamentos para formar 

novos classificadores funcionais na modalidade. 

 

Nota: A classificação funcional no bodyboarding PCD foca no impacto da deficiência na 

habilidade de remar, entrar na onda e manobrar, garantindo que a competição seja justa 

entre atletas com comprometimentos semelhantes 
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